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CATALOGO DO MÚSEÚ ARCHEOLOGICO 

O pensamento de fundar em Guimarães um museu d"ar- 
ctieologia remonta a época anterior à creação da Sociedade 
Martins Sarmento. As explorações feitas na Gitania pelo dr. 
Francisco Martins Sarmento attrahirain a l i ,  em 9 de Junho de 
1877, a visita de ilustres homens de sciencia, que no dia se- 
guinte reunidos em Guimarães, no palacete do s a i o  explora- 
dor, discutiram o valor das importantes descobertas e lança- 
ram os fundamentos a Associrócão Arclzeologtccó Martins Srta'- 
mento. 

Nos estatutos desta associação, elaborados pelo nosso 
distinto patricio o snr. dr. Pereira Caldas, como 0 proprio 
titulo indica, envolvia-se a ideia da creação do museu. A pro- 
jectada associação não foi, porém, avante. 

Creada em 1881 a Sociedade Martins Sarmento, a sua di- 
recção em 4 de maio de 1884 resolveu fundar um deposito 
d'objectos archeologicos, quer obtidos por emprestimo, quer 
por acquisição definitiva, encarregando da sua organisação e 
direcção os socos dr. F. Martins Sarmento, padre Antonio José 
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Ferreira Caldas e padre João Gomes d'0liveira Guimarães (Rev. 
de Guzim., 1-147). 

Em 9 de março de 1885 foi inaugurado o museu, que 
desde logo chamou a atenção do publico pelos muitos e va- 
liosos objectos, que n'elle se reuniram e que, na quasi totali- 
dade, foram cedidos pelo dr. F. Sarmento, que pessoalmente 
os havia descoberto nas explorações a que procedeu em dif- 
ferentes terras do paz, ou os adquirira, quer por compra, 
quer por obsequiosidade dos primitivos possuidores. 

O primitivo deposito foi constantemente augmenlando 
e já no relatorio da direcção, lido e aprovado em assembleia 
geral de 16 de março de 1887, se constata o seguinte: «Os 
nossos museus. . . enriqueceram-se tombem consideravelmente. 
A nossa com missão d'archeologia, à. frente da qual esta o nosso 
illustre soco honorario, o snr. dr. F. Martins Sarmento, não 
se 
museu a altura de competir com os primeiros do pai nesse 
genero.›› (Rev. de Guiá., Iv-118). 

Instalada a Sociedade DO actual edifício, que definitiva- 
mente lhe foi concediflo por decreto de 12 de Junho de 1888, 
não se demorou a direcção em proceder as obras necessarias 
para urna boa accommodação do Museu. A construcção das ga- 
lerias sobre os antigos claustros do convento de S. Domingos, se- 
gundo o projecto do soco honorario o snr. dr. Ignacio Teixeira 
de Menezes, concluiu-se em 1894, sendo a obra custeada por 
inteiro pelo dr. F. Sarmento, e em 9 de Março de 1895 foi 
finalrnente inaugurado o museu nas suas actuaes disposições e 
accornmodações, accrescentado com os objectos que até então 
se haviam adquirido, graças aos trabalhos das diversas com- 
missões que em varias épocas, v. g. em 3 de Novembro de 
1890, as direcções têm encarregado de promover-the o au- 
gmento. (Rev. de Guiar., vIu~61). 

O museu esta aberto ao publico todos os dias, com exce- 
pção dos domingos e dias santificados, na conformidade do 
regulamento approvado em 9 de maio de 1899 (Rev. de 
Gwimz., xvI-127). 

tem poupado a esforços e trabalhos para elevar o nosso 

Em 9 de maio de 1899, sob proposta do s r .  dr. DoFnin~ 
gos de Sousa Junior, a direcção nomeou uma com missão, 
composta dos socos F. Martins Sarmento, Alberto Sampaio, 
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Domingos Leite de Castro, Albano Bellino e abbadede Tagilde, 
para organísar o Catalogo do museu e fazei-0 imprimir 110 in‹ 
Mito de elucidar e chamar a atenção dos visitantes para as 
preciosidades, que o mesmo contém (Rev. de Guiar., xvI-130 . 

Em cumprimento d'esl.a resolução começamos hoje a pu- 
hlicação do Catalogo dos objectos, que estão colocados nos 
claustros. 

> 

NSCRIPÇÕES LAPIDARES 2 I 

Av/Mv 
I II 

I 

Culcei V .  . ., ou Culceiu 

A ultima letra da primeira linha é, parece, um E voltado 
e ligado com um I. 

É um fragmento, que mede 0,62><0,50, cortado diurna 
age existente na bouça do Capitão, freguezía de S. Claudio 

do Barco, concelho de Guimarães, encontrada em Setembro de 
1880 por Francisco Martins Sarmento 1. 

1 Vide Corpus Insc. Zat., Ir, Suppleønentum, 1892, n.° 5593; e 
MÁ-:znuscriptos de F. M. Sarmento, fase. 38, pag. 79, existente na Bi- 
bliotheca de Guimarães. 

I 



GÀNIGI 
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H 

Aurei 

Auroius é, parece, nome de homem. 
A ultima letra é igual ao EI do numero antecedente. 
Esta lapide, que mede 0,50><0,80, foi encontrada na Cí- 

tania a 23 dá"agosto de 1876 dentro dá`uma casa situada 11a parte 
inferior do caminho, rua direita, que conduz ao alto da po- 
voagäo, estando co1Iocada na ultima nada de pedras que for- 
mavain a casa 1. 

III IV 

III 

Lari 

Larus, ou Lareius é, provavelmente, nome proprio. 
Mede 0,60><0,50 e foi encontrada 11a Citaria a 12 de 

Setembro de 1876 da parte de t`Óra de uma casa, situada a 
nascente da casa oblonga, que oca no começo da rua estreita. 

Esta casa foi denominada por F. M. Sarmento casa dos 
lares em razão da inscrição doesta lapide 2_ 

1 Vide Corpus, 11, »S'¿¿ppZ., 1892; n.° 5587. Ms. de Sarmento 37, 
pag. 57. 

2 Vide Corpus, 11, Suppl., n.° 5597. Ills. de Sarar. 37, pag. 70. 



CATVRO 
VIRIATI 

GAMALI DOMI 
GATVRO 

IV 

Canici Cavici , ou 

Os caracteres AN são ligados, podendo tombem ser AV. 
Esta pedra mede 0,40 >< 0,20 e veio, outrora, da Cita fia 

para uma casa do lugar de Ribas, freguesia de Santo Este vão 
de Briteiros, onde foi empregada nos alicerces dum alpendre 
pertencente ao falecido rev. Manoel Duarte de Macedo, que 
ein 1879 a deu a F. ll. Sarmento 1. 

v VI 

V 

Catulo (filho de) Viriato 

Tem 0,34>< 0,44 ><0,23. As letras, mal iusculpidas e já 
muito safadas, têm 0,10. 

Foi encontrada na Cita fia a 3 de Setembro de 1879 no 
lado mais occidental do tabuleiro e perto da muralha, parecen- 
do ter pertencido a uma casa redonda 2. 

Vl 

Caturo da Casa de Camelo 

As letras da primeira palavra são todas ligadas, a segun- 
da linha quasi por completo safada. 

Tem 0,22><0,43><0,l0 e foi achada na Citaria em 
1881, tendo ja servido de pedra dá"amolar 3. 

* Vide Corpus, lã, Swppl. n.° 5591. Ms. de Sarar. 38, pag. 29- 
e 73. 

S-zóppl. n.° 5586, pag. 897 e 1049. Ms. de 
Sarar. 38, pag. 73. 

3 Vide Corpus, n, Szúppl. n.0 5590. 1118. de Sarar. 38, pag. 105. 
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VII V111 

VII 

Cron Camali. Coronero 'Z (ilho de) Gamalo 

As letras da segunda linha são ligadas. 
Esta lapide, que tem 0,55 ><0,58, foi encontrada na Ci- 

tania a 5 de Julho do 1877, junto a um sovereiro e perto da 
parede que separa da capela o tabuleiro do cemiterio da 
mesma. Fez parte, provavelmente, da parede duma casa *. 

VIII 

Camal 

As letras são ligadas. 
Esta pedra ornamentada, padieira da porta duma casa, 

medindo actualmente 0,40 X<,80 e devendo ter, se estivesse 
completa, 1,30 de comprimento, foi encontrada na Cita fia em 
junho de 1876. 

Appareceu furna casa quadrilonga, contigua e a sul da 
casa restaurada, onde igualmente apareceram outras pedras 
ornamentadas 2. 

1 
2 

Vide Corpus, I I ,  Suppl. 11.0 5592. Ms. de Saem. 37, pag. 107. 
Vide Corpus, II, Suppl. n.0 5588. Ms. de Sarar. 37, pag. 9. 



CAMAL 

CORV /// 
ABE 
\lEDAMVS 
GAMALI 

CAM/L 

r 
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COHOXERI 
CÀMÀLI 
Donas 

IX x 
lã 

Casa de Coronero (filho de) Camelo 

As letras da segunda linha são ligadas e têm 0,t5. 
Tem actualmente 0,55><0,92><0,l5 e completa deve- 

ria ter 1,42 de comprido. 
E, como a antecedente, ornamentada e padieira da porta 

duma casa. Foi encontrada na Gitania a 26 de maio de 1877, 
logo adiante do tabuleiro da capella *. 

As letras são todas ligadas. 
Esta lapide, que mede 0,32><0,36, foi encontrada em 

1883 na Citaria, na espinha do morro do norte para o lado 
de Pedralva 2_ 

XI XII 

1 
2 

Vide Corpus, 11, Suppl. n.° 5595. Ms. de Saem. 37, pag. 91. 
Vide Corpus, 11, Swppl. n.° 5588. Ms. de Sarar. 38, pag. 112. 

X 



VLB'S.ll' 
GENE L 
AQYIXI 

ESI FL.\V 
FLAYINI 
FYLLO 

10\1 
OPTI 
M0 M 

XI h 

As letras da ultima linha são ligadas. 
A intelligencia das duas primeiras linhas é desconhecida , 

as sesfuintes dizem' lledarno (filho de) Gamelo. 
lu um modelo, em gesso, da inscripçäo existente numa 

age colocada antes da casa reconstruída da Citaria /onde es- 
teve a pedra formosa), e encontraria a 17 d'agosLo de 1879 1. 

XII 

As letras são ligadas. . 
Modelo, em gesso, da inscripção existente num penedo 

da Gitania, o qual parece servir de pavimento á entrada duma 
porta 2. 

VRBAN' 
PROCRY 

SEDE 
NIMPHIS 
n*‹v0T0 
POSVI 
*z 

I 

XIII XIV XV 

SI 

0 N da primeira linha está ligado com 0 VS. 
Lapide votiva, moldurada, que Urbano, em nome de Cry- 

sis, erigiu as Nimphas, encontrada em Guimarães, na latrina 
diurna casa da rua de D. Luiz I n.° 8. 

Oferecida em 1885 pelo snr. Elias da Silva Machado. 
A sua medição é 0,89 ><0,3l ><0,20. As letras têm 

0,07 3_ 

1 
2 
3 

xv-105. 

Vide Corpus, II, Suppl. n.° 5594. Ms. de Sarar. 38, pag. 69. 
Vide Corpus, I r ,  Suppã. n.° 5589. .Ms. de Sarar. 37, pag. 66. 
Vide Corpus, 11, Seõpp¿. 11.0 5569. Rev. de Gmim. xIn-10 e 

X 
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CELEA 
CLOVT 
DEO n 
VHBED 

ICO Exv 
OTO A 

PA'l*EI{N 
VS FLAV 
ARÁ POS 
VIT IIXSV 
OT0 MH 

//// RIT 0 
VOLII 

GORONU A. BRICO 
FLÀYS A 
PILI VAL 
ABRICII 

NbIS V0 
TVM S.L. 

AN. aIIIIUT0 
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J XIV 

V(otum) l(ibens) s(olvil) m(erito) Genio Laquiniesi Flav(us) 
Flavini fulo 

Tem 0,68X0,27><0,17. As letras 0,06. 
Lapide votiva, moldurada, que o pisoeiro Flavo, ilho de 

Flavino, de boa mente erigiu em cumprimento de voto ao Ge- 
nio de Laquiniese. Foi encontrada no seculo xvm por José 
Ribeiro junto às suas casas do Aidro, freguezia de S. Miguel 
das Caldas de Vizella, onde estava enterrada, transportada 
posteriormente, ignora-se a data, para a profira freguezia de 
Santa Eulalia de Barrosas, reappareceu ein 1890 no quintal 
da casa de Sa e foi oferecida a Sociedade em 1892 pelo snr. 
Miguel Moreira de Sá e Mello 1. 

v 
Mede 0,30 X0,56X 0,26. As letras 0,07. 
É metade duma ara, moldurada, dedicada a Jupiter 

Uptimo Maximo, que em 1886 foi encontrada pelo snr. dr. 
Jose da Moita Prego nas immediações da egreja de S. Faustino 
de Vizella, Guimarães, e em 1887 oferecida à Sociedade pelo 
sur. Gaspar Pereira Leite de Magalhães e Couto 2. 

XVI XVI I XVIII 

1 Vide Corpus, II, n.° 2405, e Szøppl., pag. 1019. Ms. de Sarar. 
44, pag. 69. 

2 Vide Corpos, n, Suppl. n.0 5566. Rev. de Guiar. Iv-186. 

X 
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XVI 

Celea Clout(i) Deo Durbedico ex voto afnímo}. . 
Mede 0,64 ><0,29>< 0,'28. As letras 0,05 e são do secu- 

lo I. 
Ara votiva, a que foram cortadas as molduras, que Ce- 

lea, filha de Clouto, erigiu eM cumprimento de voto ao l)eus 
Durbedico. Foi encontrada 11a torre da egreja de Roufe, Guima- 
rães, em 2 de dezembro de 1881, por lã. M. Sarmento e offere- 
cida à .Sociedade pelos bons oílicios do s r .  Joaquim José lia- 
cliailo Guimarães :. 

Paternus Flav(i) ara(m posuit exs voto merit(o) 
animá) volens ?) Corona 

H 

1 
I 

,: 

E 

'i'em 0,752 ><0,?.7X0,25. As letras 0,04. 
Ara votiva, moldurada grosseiramente, que Paterno, 111110 

de ifiavo, de boa vontade erigiu a Corono em cumprimento de 
vote. 

Encontrada no campo dos Pinheiros, perto do local onde 
a tradição diz haver existido a cidade de Pedrcrzz-era, perten- 
cente ao casal do Cresto, freguesia de Gerzedeilo, Guima- 
rães, e oiferecida à Sociedade em 1883 por interferencia do 
rev. Candido Dias Pacheco e França, parocho da dita fregue- 
zia 2 .  

XVIII 

Q) Brico Flaus Apili Valahriciinsis votum s(olviL) 
1(ibens) au uno) merito 

Mede 0,53 ><0,3l><0,i5. As letras 0,06. 
Ara votiva, dedicada a Brico por Flaus, fiiho d'Ap¡lo, 

Valabricense, em cumprimento de voto, vinda provavelmente 
do monte de S. Miguel 0 Anjo, freguezia de Dellães, Famalicão, 

A 

1 
2 

Vide Corpus, H, Suppl. n.° 5563.'Ms. de Sarar. 42, pag. 19. 
Vide Cowzpua, 11, Suppã. n.° 5562. Ms. de Sarar. 43, pag. 16. 

XVII 
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onde ha vestígios de povoação ou Castro. Existia na parede 
da casa do lugar de Perrellos, da mesma freguezia, profiro do 
dito monte, pertencente ao snr. Manoel Antonio Dias; em 1884 
foi encontrada pelo dr. José da Cunha Sampaio e em 1885 foi 
oferecida 8 Sociedade pelo referido SIH". Dias 1. 

SEVE 
BVS P 
OSVI 
'F 

XIX XX 

c. P0_\1PEI\'5 
GAL. CATVRO 

NIS. F.. E. 
VGENVS. VX 

SÀMENSIS 
DEO. BOI{3'IA 

NICO. V.S.L.M. 
QVISQVIS. HO 
nOtEM. AGI 

TAS. ITA.TE.TVA 
GLORIA. SERVET 

PRAECIPIAS 
PVERO. NE 

LINA1* Hvxc 
LAPIDEM 

XXI 

XIX 

Deo domeno Cuseneneoeco ex voto Severos posuit 

Tem 0,õ0><0,"21 ><0,17. As letras 0,04 e são, prova- 
velmente, do seculo II. 

Pequena ara, moldurada, que Severo erigiu, em cumpri- 
mento de voto, ao deus Cuseneneoeco, encontrada em 18-Ii 
na propriedade de S. Simão, pertencente á casa do Corão, fre- 
guezia de Burgães, Santo Thyrso. Adquirida por Luiz Correia 
d'Abreu, foi colocada em 1847 sobre um pedestal no jardim 

1 Vide Corpus, 11, Suppl. n.° 5561. Ms. de Sarar. 42, pag. 187. 

I 
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da sua quinta de Lago, da mesma freguezia, e em 1887 foi 
os"erecida a Sociedade pelo filho dá"este o snr. Antonio Maria 
Correia d'Abreu, por interterencia do snr. dr. Manoel Marinho 
Falcão 1_ 

Medamus Camali Bormanico v(otum) s(oEvit) l(ibcns) má(erito) 

Ara votiva, moldurada, tendo 0,50 ><0,í)2 ><0,15, que 
lledamo, Ilho de Camalo, erigiu de boa mente a lšormanico 
em curnprlmento de voto. Os caracteres têm 0=.05 e são. pa- 
rece, dos uns do seculo I. 

Foi encontrada em 1841 nas Caldas de Vizella, junto ao 
banho do Medico e transportada posteriormente para 0 quintal 
da casa de D. Maria Isabel da Costa e ainda depois para 0 
moinho do Pisco, de Joaquim Alves Torres, cujos alhos em 
1886 a cederam a Sociedade por 45500 reis 2. 

I 

C. Pompeies Gal(eria) Gaturonís f(ilius) (R) e (cá) ugenus 
Uxsamensis Deo Bormanico v(0tum) s(olvit) 1(ibens) m(eri- . Quisquis honorem agitas ta te tua gloria servet 
praecipias puero ne linat huno lapidem. 
to) 

Ara grosseira, que mede 1,66 d'altura por 0,31 na parte 
inferior e 0,46 na superior. As letras, bastante illegiveis, [Õm 
0,05. Foi erigida em cumprimento de voto ao deus Borrnanico 
por G. Pompeo llectugeno, da tribo Galeria, ilho de Caturo, 

na 
segunda parte da inscripção, um appello a honra dos devotos 
para que estes a preservern dos maleficios dos rapazes. 

Foi encontrada nas Caldas de Vizella, no sitio da Lameira, 
hoje largo de Franco Castello Branco, pelos anhos de 1787 a 
1792, sendo transportada, pouco depois, para a casa do Paço 
de Comínhães, freguezia de S. João das Caldas, pelo senhor 

Uxsamense, 0 qual para assegurar a duração da lapide, faz, 

1 
2 

Vide C'o1^p‹zõs, 117 n.° 2375, e Suppl. n.° 5552. 
Vide C'orpzós, 11, n.° 2402, e Szqøpi. pag. 892. Rev. de Guím., 

1-57. 
18.° Auto. 

XX 

XX 

4 
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desta casa, que a mandou restaurar por individuo ir perito. 
Gonservou-se n'esLa casa até 1884 e então foi ollerecida à So- 
ciedade pelo sur. Manoel Rebello de Carvalho 1_ 

Exu) 
ONCOBRI 
CENSIVM 

AVIVS 
VSALM 

I 

XXII XXIII XXIV 

Jovi Optimo Maxsimo 

Ara votiva, grosseira, dedicada a Jupiter, medindo 
0,73 ><0,3l X 0,°24, que em 1883 encontrei nas escadas da 
'residencia parochial de Cerzedello, Guimarães. As letras são 
mal gravadas, ou já bastante safadas pelo piso sobre elas, 
e têm 0,06. Foi no mesmo anuo oferecida 8 Sociedade pelo 
rev. Candido Pacheco Dias e França, parocho da dita fregue- 
zia -. 

XXIII 

Tameobrio Potitus Cu reli votum p a r i s  s(olviL) 
1(ibens) má(eriLo) 

Tem 0,69 ><0,38 ><0,25. As letras têm a altura de 0,07 
as da primeira linha, gravadas na corrija, e as das outras 0,06. 

Ara motiva, moldurada, erigida a Tameobrio por Polito, 
filho de Cumelo, em cumprimento de voto feito pelo pae. 

Existiu em tempo nas margens do Douro, freguezia de 

1 Vide Corpus, II, n.0 2403, e Suppl. n.° 5558. Rev. de Guiá., 
I-1159. 

Vide Corpus, I I ,  Suppl. 5565. Rev. de Guiar., Iv-185 e 
xnI-164. 

2 

XXII 

D. o 
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Varzea do Douro, llarco de Canaveses, e transportada depois 
para Castello do Paiva, foi em 1887 oferecida à Sociedade 
pelo snr. Eduardo Guedes de Mello 1. 

XXIV 

QG, enfio 
m 

(L)oncobricensium (F1)avius v(ol.um) szolvit) 
a(nimo) l(ibens) (emito) 

Tem 0,65><0,35X0,35. As letras são do seculo I, 
medem 0,05 e estão quasi illegiveis nas duas ultimas linhas, 
sendo por isso somente provavel a leitura dada. 

Ara votiva dedicada ao Genro de Longobriga por Flavio, 
encontrada ua freguezia do Freixo, Marco de (lanavezes, em 
1882 por Francisco Martins Sarmento. Estava colocada sobre 
a horda d'uul poço, servindo de supporte ao braço do sarilho. 
Foi adquirida pela interferencia do s r .  Antonio Montenegro, do 
Marco 2. 

. 

a 
i IOVI MA 

Xv.llfl 
VIGANI 

A'Í'\ICAVSE 
/U// 

XXV X VI 

X V 

Jovi Maxumo vicani Atucause (uses) 

Tem 0,63><0,33><0,26. As letras têm 0,05, estando 
ligados o AN da terceira linha. - 

Ara votiva, que os visinhos d'Atucause dedicaram a Ju- 
piter e que foi encontrada na quinta dos Paschoaes, junto a 

lv-185. 
2 

in.:- 

1 Vide Corpus, xá, n.0 2377, e S¿ó_ppl., pag. 891. Rev. de Guina., 

Vide Oorpzõa, 11, Suppl. r*.° 5561. 1118. de Sarar. 42, pag. 50. 

as 

x 

X 

s 



DEO AEB 
NO. M 

ACIDI . 
ANTONIA 
RVFINA 

VOTO NIN 
HIS LVPIA 
NIS LIBEN 

ANl.\¶0 
POSVIT 

Amarante, pertencente ao snr. João Pereira Teixeira de Vas- 
concellos, onde estava na face interior da parede duma cOre. 

Foi oííerecída em 1889 à Sociedade por ínterferencia do 
snr. dr. João de Vasconcellos e Menezes, do Marco de Canave- 
zes 1_ 

XVI 

l 8 
Fragmento de uma pequena ara dedicada a Jupiter, que 

med 0,30><0,i6><0,16. As letras tem o,0â. 
Foi encontrada em 1884 no adro do egreja da exiincta 

freguezia de Santa Maria de Yegi-eilos, hoje annexa a Roriz, 
Santo Thyrso, e oferecida 8 Sociedade pelo SI1I'. Jeronymo 
Theophilo Coelho de Sousa Leão, da mesma freguezia, por in- 
terferencia do snr. dr. Manoel Marinho Falcão 2_ 

1 

L. VALERIVS. SILVAWS 
MILES. LEG. VI. VICT. 

. . O TVRIÀCO 
s. L. M. 

T 

XX VII XXVIII XXIX 

XXVII 

Antonia Ruína voto Nin his Lupianis lihen(s) 
animo posuit 

(tá) 

Ara votiva, moldurada, que Antonia Ruína erigiu de bom 
grado às Nímphas Lupianas e que mede 0,72 ><0,30X0,3i. 
As letras tem 0,04. 

Foi encontrada em terras do passa e proximidades da 
egreja de Tagilde, Guimarães, em 1887, havendo servido 

1 
2 

Vide Corpus, 11, Suppl. n.° 6287. 
Vide Corpus, lr, Suppl. n.° 5568. Rev. de Guívn., Iv-185 e v-Tõ. 
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durante poucos anhos em um encanamento d'aguas. Antes 
‹l'esta aplicação existiu Junto á casa do Assento entre um 
silvado. Em 1888 foi por mim offerecida à Sociedade :. 

XVIII 

L. Valerias Silvanus miles leg 
Turiaco 1 

{ionis.) VI vicie 
s(olvit) (bens) má(et°ito 

(ricis) (De) o 

É um modelo da ara existente na parede interior dos 
claustros do convento benedictino de Santo Thyrso, a qual Lu- 
cio Valeria Silvado, soldado Fla legião vi vencedora, erigiu, em 
cumprimento de voto, ao deus Turiaco. 

Esta lapide foi encontrada, nos fins do seculo xvr, ou 
principies do xvir, dividida em tres partes, n u m  muro do re- 
ferido mosteiro, que então se desmontou, e collocada poste- 
riormente no local, que hoje occupa. 

l 8 ' 
correspondente rev. Joafiuim Augusto Pedrosa, abhade de San- 
to Thyrso 2. 

0 modelo fo' oferecido à Sociedade em 1867 pelo soco 

Deo Aerno M. . . Acidi 

É um fraatnento duma ara dedicada ao deus Aerno, me- 
dindo 0,4U><D,25><0,9, e as letras 0,0ö, parecendo serem 
do seculo I/, que veio das ruínas do mosteiro de Castro 
dá"Avellãs, extincto em 1545, para a parede duma casa da po- 
voação do mesmo nome, onde esteve até 1887. Em 20 de fe- 
vereiro deste anuo foi adquirido pela Sociedade por 1§800 
reis por intermedio do soco correspondente o snr. José Henri- 
ques Pinheiro Sá 

1 Vide Corpus, 11, Szzppl. n.° 6288. Rev. de Gaøim., xr-7. 
2 Vide Cmpzøs, II, n.° 2374, e Suppl. n.° 5551. 
3 Vide Corpus, II, n.° 2607, e Suppl. n.° 5651. Rev. de Quem., 

v-75. Jus. de Saem., 41, pag. 24. 
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'l'VTEL1\E TIRI 
ENSI POMPE 

CLITVS 
CORINTHV 
GXLVINVS 

EXVOTO 

DEU ENDOVELI 
C0 AEDEOLV /// 

I . • . I 

• • • 

XXX XXXI 

As letras estão muito obliteradas, mal se distinguindo al- 
gumas outras além das referidas. 

É modelo duma ara dedicada ao Deus Eudovelico, exis- 
tente no museu etnographico de Lisboa, vinda, com outras ali 
guardadas, das ruínas da capela de SL Miguel da Moita, Alem- 
tejo. 

Foi oferecido à Sociedade pelo snr. dr. José Leite de Vas- 
concellos 1_ 

Tutelas Tiriensi Pompeá) Glitus Corinthu(s) 
Calvino ex voto 

Ara. motiva, cujas molduras foram cortadas, dedicada á. 
deusa protectora de Tinia, ou Tirio, por Clico Corintho Calvino, 
ilho de Pompeu, encontrada na parede da egreja de Santa 
Maria da Ribeira, perto da estação do Vesuvio, Douro, e em 
1898 oferecida á Sociedade 2_ 

Tem 0,78><0,‹í0><0,-40. As ietras 0,04. 

Vide Qzøirl apus hzsitanos, etc., pelo sm: J. Leite de Vascon- 
cellos, Lisboa, 18%. 

2 Vide Corpus, 11, Szõppõ. impresso em 1397 n.° 111 a. 

l 

XXX 

XXXI 
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MILIS 
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L M V S 

ENTIVS 
*S IIERC \ 

F 55 

XXXII xxxm XXXIV 

X Il 

Fragmento, medindo 0,25 ><0,1‹6><0,20, que provavel- 
mente será d'urna ara dedicada a Hercules. As letras tem 0,07 
e são mal gravadas. 

Foi encontrado em Guimarães pelo sur. Albano Bellino na 
rua de S. Paio n.° 122, em casa do SUÁ. Albano Pires de Sou- 
sa e por este olierecido em 1899 a Sociedade. 

Ara(m) pos(uit) Toncius Toncetami f(ilius) Icaedfitanus) milis 
Trebarune l(ibens) má(erito) v(otum) s(01vit) 

A primeira. linha da inscrição está insculpida na corrija 
da ara. 

Modelo diurna ara »Votiva, dedicada á deusa Trebaruna 
por Tongio, lgeditano, soldado, ilho de Tongetarno, existente 
no museu ethnographico de Lisboa, encontrada no Fundão e 
vinda provavelmente de Idanha-a-Velha. 

Mede 0,95><0,32. 0 AM da 3.a linha, e 0 NE da 6." são 
ligados. 

0 modelo foi oferecido á Sociedade em 1893 pelo snr. 
dr. José Leite de Vasconcellos *. 

1 Vide Corpus, II, Suppl., 1897, n.° 15. Archealogo par., n.° *¡, 
pag. 228 do 1.° vol. 

XXXIII 

X X 



CACALE 
NAO IVME 
OCI GENE 
INFATVHN 

56 

Genio Saturninus Caturonis f 
1 . . . (ilius) v(otum) 

s(olvlt) (bens) a(nlmo) 

1 

Modelo duma ara votiva, que Saturniano, ilho de Caturo, 
dedicou ao Genro em cumprimento de voto, encontrada 11'uma 
bouça entre o Monte do Castro, freguesia de Alvarelhos, e o 
de Cidai, freguesia de Guidões, Maia, e existente na casa do 
Pairo, perto do dito Castro. 

Mede 0,66><0,23 e foi oferecido á Sociedade, em 1893, 
pelo soco correspondente o rev. Joaquim Augusto Pedrosa, 
abbade de Santo Thyrso *. 

i 
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1. 0. M 
MIL. CH 
I. GALLI 
CAE.EQ. 

G. R. V s. 
L. M. 

1. 0. M 
VOT. s. L. 

MIL. LEG. 
VII. GEM. 
PVLLINVS 

E 
l 

xxx VI XXXVII 

«r 

Jovi o mil h (0) I gallicae flqqui- 
l 

(ptímo'~ m(axirno) (item) c (orlis) 
Laos) c ivium) r(omanorum) v(oLum) s(olverunL) 
má<erILo`. 

r 
K 

a 

(' 
\ lbentes) 

Mede 0,80><0,33><0,83. As letras, já muito safadas, 
têm 0,05 e são, provavelmente, do 2.° seculo. 

Ara voiiva, grosseira, que a Júpiter Oprimo Maximo de- 
dicaram de boa mente em cumprimento de voto os soldados 
da primeira cohorte gauleza de cavalaria dos cidadãos ro- 
manos, encontrada em 1879 no desmoronamento dá"uma mina 

Vide Corpus, II, Szøppl. n.° 6338 
31 e 40. 

1 
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da Ribeirinha, freguezia de Tres-Minas, Villa Pouca d'z\guíar, 
e transportada para a parede d'llrna casa da mesma freguezia. 

Fui, em 1894, oífereeida a Sociedade pelo soco corres- 
pendente O snr. dr. Henrique Ferreira Botelho, de Villa Real :. 

É 
! Jovi o m E 

I ¡ . l mil (item) (primo) (animo) v(oLum¡ s/olverunl) (ibemes) 
leg ionis) vu gennginae). Pullinus (posuit) ( 

Mede 0,75 ><0,35X0,Ê8. As letras, talvez do seculo 11, 
têm 0,05. 

Ara votiva erigida por Pullino e que os soldados da le- 
gião vu gemina dedicaram em cumprimento de voto a Jupiter 
Oprimo Maximo, encontrada no sitio denominado Chão dos As- 
nos, freguezia de Tres-Minas, Villa Pouca d'Aguiar, foi trans- 
portada para uma casa do lograr de Villarelho da mesma fre- 
guozia, e em 1894 oferecida a Sociedade pelo soco correspon- 
dente o sur. dr. Henrique Ferreira Botelho, de Villa Real 2. 

X VlI 

A leitura da Q." e 3.a linha é muito duvidosa, porque as 
letras estão muito safadas, conjecturando o dr. Hiibner que 
n'ellas se occultaria o Genro do logar- a quem- o monumento 
foi consagrado. 

E um fragmento cortado d'urn penedo existente á entrada 
do campo denominado a Bouça Nova, pertencente ao casal de 
Cima de Villa, freguezia de s. Martinho de Penacova, Felguei- 
ras, não longe das ruínas da cidade de Pegas. 

Foi olllerecido à Sociedade em 1901 pelo snr. Adriano de 
Castro Leite, de Felgueiras :¡. 

* 
Seguem-se duas aras anepigrapllas : 
A. -Mede 0,55><0,l9. Teve ou£r'ora uma inscrxpçao, 

1 Vide C'o¡])us, I I ,  Suppl. de 1897 n.0 109. Rev. de Gzóim., xI-*20õ 
e Bolezším, 11.0 5, pag. 39. Ms. de Saem. 44, pag. 51. 

2 Vide Corpus, I / ,  2589 ̀ *; e Szóppl. de 1897 n.0 108. Ms. de 
Sarar. 44, pag. 51. Rev. de Gzóim., xI-215. 

3 Vide Corpus, n, Szappã. n.0 5531. Rev. de G-a¿m., 1-182. 
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J 

que desapareceu pelo trilho, que sobre ela se fez, por estar 
servindo de degrau no pateo da casa de Rielho, freguezia de 
Santa Eulalia de Barrosas, perto de Vizella, onde foi examina- 
da em 1883 pelo dr. F. Martins Sarmento, que ainda lhe dis- 
tinguiu um V no principio da ultima linha. Foi oferecida à So- 
ciedade pelo s r .  dr. Gaspar Leão, actualmente residente na 
referida freguezia *. 

B.-mede 0,6õ><0,=20 e foi encontrada em abril de 
1888 no campo do Reguengo da quinta da Lousa, freguezia 
de Pombeiro, Felgueiras. Estava enterrada a I metro de pro- 
fundidade junto a um penedo, que foi quebrado, O que é de 
sentir porque as informações obtidas fazem suppôr-lhe valor 
archeologico. 

Foi oferecida á Sociedade pelo snr. Antonio de Barros da 
Silva Carneiro, da casa do Sobrado da mesma freguezia. 

XXXVIII X XIX 

XXXVIH 

(J) lia Pintam(i) f(ilia) Peicanae Pintami f(ilia) 
avias suae post morem 

Tem 0,96 ><0,47 ><0,3G. As letras medem 0,07 e são do 
seculo I. São ligadas 0 NT e o AM da primeira linha, o AM e 
O AV da quarta. 

Este curioso cippo é ornado com quatro baixos relevos, 
um em cada uma das faces e mostram, O sotoposto a inscri- 
peão, uma mulher a cavalo, 0 da segunda face, direita do 
espectador, uma creança e uma donzela, 0 da terceira uma 

1 Vide Rev. de Guiar., 1-170. Jlls. de Sarar. 42, pag. 145 e 190. 
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mulher assentada tendo as mãos no regaço, uma creança, e 
um homem com as mãos estendidas para a crença em atti- 
tude de protecção; o da terceira uma donzela conduzindo um 
vaso, talvez com fructos 10 

Esta lapide funeraria, erigida por Julia, filfia de Pintarão, 
à memoria de sua avó Peicana, filha de Pintarão, foi encon- 
trada em 1900 na parede duma casa do legar de Sa, fregue- 
zia de Villafria, Felgueiras, e em 5 de maio do mesmo a n o  
depositada no museu pelo seu proprietario o sur. José lias 
Teixeira Gomes, da casa de Sob-Ribas, freguezia de S. Paio de 
Vizella 2. 

(C)Iovi... Mar. . .  

Fragmento duma inscripção funeraria encontrado no Cas- 
tello de S. Paio, freguezia de Nogueira, Sinfães, e em 1899 
oferecido à Sociedade pelo soco correspondente o snr. dr. 
João de Vasconcellos e Menezes, do Marco de Garavetes s_ 

XLI 

X L 

1 Vide Rev. de Guiar., XVII-18l, devendo, em parte, ser rectifi- 
cada por esta a deecrípção ali feita. 

2 Vide Rev. de Uuim., xvu-183 e seguintes. 
3 Vide Rev. de Guiar., xvn-185, devendo reetificêu'-se o que eu 

a`1i escrevi por ter lido mal as letras que na pedra existem . 
• 
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Trites Mebdi h(' s(itus) 
\ 

f(acienduin) e(uravitÍ› dá) s(ua) p(ecunia). Aucalus hospi- 
*.es Arcius et Ur tinus p(osuerunt). 

Esta lapide funeraria, que mede i,ö2><0,-41 X0,1G e 
as letras 0,04 a 0.07, indica 0 lograr onde foi sepultado 'Fri- 
tes, filho de Mebdo; foi mandada fazer por 'l'aurocucio, ilho 
d'Apolta, à sua custa, e collocada por Aucalo e seus l10spedes 
Arcio e Urtico. 

Estava a lapide na parede duma casa, perto da porta, 
do lograr das Botelhas, proximidades de Villa Real, e em 1892 
foi olierecida a Sociedade pelo snr. Paulino Teixeira Botelho de 
Sousa por interferencia do snr. José Rebello Cardoso de Mene- 
zes, da mesma cidade *. 

(lc) 
XL 

est.. Taurocutius Apoltae f"ilius) 

LI 
=¬ 

'lia) Valabric nsis fá(ic) s(ita) e 
Aqui jaz Bloena, ilha de Camelo, Valabrigense. 
Mede 0,95 ><0,33. 
Modelo, oferecido á Sociedade pelo snr. Albano Bellino, 

duma lapide funeraria existente na quinta do Avellar, Braga, 
encontrada pelo mesmo em 1894 *. 

Bloena Camali fá (e> (sé) 

A-‹ 
ra 

õ 
< 
7 'TJ ›-‹ rã 

I 

RVEC 
ENSÍS 

H. s. s. F. 

I › 
I 

I 
XLIII  

1 
â 
ã 
1 

LII XLIV 

1 Vide Corpus, II,  Svóppl. n.° 5556. 
2 Vide Corpus, 11, Suppl. de 1897 n.0 119. Inscripções romanas, 

por Albano Bellino, Braga, 1895, pag. II. Rev. de Guiar., xu-102. 
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Gl 

XLII 

Materno) Paterno alie carissime et pientessirne 
annorum XIX (i)te mecum aborescIÍt)e senectam desep?.(ae) 

Mede 0,88 ><0,34. As ultimas tres linhas da inscrição 
estão insculpidas na base da lapide. 

Modelo da lapide funeraria, existente no quintal da casa 
do campo de S. Thiago, Braga, onde viveu Fernando Gastiço, 
e onde esta hoje instalada a repartição districtal das obras 
publicas, que Materna erigiu á. memoria saudosa de sua caris- 
sima [ilha Paterna, falecida na idade de dezenove anhos. 

A ultima parte da inscripção é de duvidosa leitura e iii- 
terpretação; seguimos uma das que apresenta o dr. Iliibner : 
a triste mãe, enganada nas suas ridentes esperanças pelo des- 
apparecimento da filha querida, convida o viandante a medi- 
tar com ela o horror da sua sociedade na velhice. 

A lapide foi encontrada em 1894 pelo snr. Albano Bellino, 
que foi tombem o offereute do modelo 1_ 

XLIII 

(S)ulpic(ius) (8)i11(i) (suit) po 

É 0 arco que devia encirnar O moimento que, provavel- 
mente, Sulpicio mandou fazer para a sua inhurnaçâo. Mede 
na parte exterior 0,40 >< 0,78 e na parte interna 0,54 de lar- 
gura. As letras tem 0,08. 

Foi encontrado em 1883 pelo snr. Diniz da Costa San- 
thiago, da casa da Lama, no campo do Curuito, freguezia de 
S. Christovão d'Abaçäo, Guimarães, e em 1884 oferecido pelo 
mesmo a Sociedade 2. 

1 Vide Cúrrpus, II ,  Szóppl. de 1897 n_0 122. Inscríp. rom., por 
Alb. Bellíno, pag. xxxvn. Rev. de Guina., xlI-99. 

2 Vide Corpos., 11, Suppl. n.° 5555. Ms. de Sarar. 39, pag. 36. 
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X ui 
Ruecensis h(0c) s/epulchrum) (s)ibi f(eciL) 

Mede 0,51 ><0.38>< 0,22. As letras 0,08. 
Fragmento duma lapide funeraria, mui grosseira, que em 

1884 por indicação do sur. João Pereira Antunes Leite, de Vi- 
zella. foi encontrada por Francisco Martins Sarmento na parede 
duma corte da casa do Sobrado, freguezia de S. Miguel das 
Caldas de Vizella, e no mesmo asno oferecido 8 Sociedade 1. 
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LV XLVI XLVII 

LV 

Lanciensis Traqudanus fá(ic) s(ítus) efist). 
Bracarus P. . . 

Lapide funeraria, a que falta a parte superior, medindo 
0,71 ><0,39><0,l5 e as letras 0,07, erigida por Bracaro á. 
memoria de. . . natural de Lancina d'alénl GOa. Adiante do P 
anal ha em minusculo il, podendo indicar-se o patronimico, 
ou gentilico, de Bracaro. 

Foi encontrada em 1893 na parede da residencia paro- 
chial de Villa fria, Felgueiras, e por minha interferencia cedi‹ 
da à Sociedade pelo rev. abbade Augusto Lopes Barbosa 2: 

O 

1 Vide Corpus, Ir, Szúppl. n.0 5583. Rev. de Gzøim., I-163; e 11, 
189. Ms. de Sarar. 42, pag. 1267 15.3 e 190. 

Vide Cofrpus, u, Szappl. de 1897 n.° 119. Rev. de Guãm., 1I-77. 2 
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LVÍ 

D ais) má(anibus) PÁ(ompeius) Fiavinus soror 
a nnorum) XX < 

Lapide funeraria, lnoldnrada na parte superior, consagrada 
aos deuses .llanes por Pompeo Fiavino em memoria de sua irmã, 
falecida 11a idade de vinte anhos. Mede 0,65 ><0,35 ><0,°'1. 
As letras 0,0ã. 

Foi encontrada em 1887 na parede do adro da egreja da 
oxtiucta Freguezia de Santa Maria de Negrellos, hoje annexa a 
Roriz, e oiTerecida 8 Sociedade pelo sur. Jeronymo Theophilo 
Goeiho de Sousa Leão, da mesma freguesia, por interferencia 
do SllI`. dr. Manoel Marinho Falcão lo 

LVH 

D (is) M(anibus) s(acrum) Flavio Albino Maxumiua 
uxor piissima (faciendum) e(uravit) 

Tem 0,90 >< 0,30 >< 0,18. As letras 0,05. . 
Lapide l`uneraria, moldurada e terminando triangularmen- 

te, consagrada ,aos deuses Manes, que Maximina, esposa aman- 
tissima, mandou erigir á. memoria de seu marido Flavio Albi- 
no, encontrada pelo sur. dr. José Leite de Vasconcellos em um 
campo, perlencenle a Antonio Fernandes da Custodia, situ nas 
proximidades da egreja parochial de Val de Nogueiras, Villa 
leal. e oiller€5cida em 1888 á Sociedade por inlerferencia do 
snr. José Rebello Cardoso de Menezes, de Villa Real 2_ 

1. 

XLVIII XLIX L 

1 Vide C'o1¶›us, 11, Suppl. n.° 5582. Rev. de Guiar., lv-IST. n.° 5553. Rev. afreheologica, II, 1883, 
pag. 50. 

2 Vide Corpus, II, Suppl. 
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Pissirus 
Í. 

XV h e S Mebdi f(ilius) ana(norum) 
( i i )  (erra) (evís). P(ater` t 1 

(ic) s(itus) (sé) (it) 
f(aciendum) e(uravit) 

Aqui jaz Pissiro, ilho de lllebdo, fallecido com quinze an- 
nos. A terra te seja leve. O pae mandou erigir. 

Lapide funeraria, que termina em triangulo e mede 
0,60><0,34 >< 0,11 e as letras 0,D6, encontrada em 1885 em 
Carquere, Rezende, e em 1887 olTerecida a Sociedade pelo snr. 
dr. José Leite de Vasconcellos 1. 

má 
Avítus Gracili s(ervus) fá(ic) s(itus) 

Aqui jaz Avito, servo de Gracilo. 
\lede 0,46><0,39 ><0,19. As letras 0,.07. 
Lapide funeraria encontrada em 1885 junto á egreja do 

extinto mosteiro de Carquere, Rezende, em terreno perten- 
cente is casa de Cottas. Foi adquirida por interferencia do so- 
cio correspondente o snr. dr. João de Vasconcellos e Menezes, 
do llarco de Canavezes *. 

L 

D (is) M(anibus) s(acrum). Amena, a(nnorum) F. LXI 

Tem 0,80><0,33 X 0,15. As letras 0,06, e são ligados 
AME da segunda linha. 

Lapide funeraria, querendo representar o meio corpo 
duma mulher, que foi erigida á memoria de F. Amena, falle- 
cida com sessenta e um anhos, e encontrada em 1885 junto 
à egreja do exiincto mosteiro de Carquere, Rezende, em Ler- 
reno da casa de Coitas. 

L . 

1 
2 

1 

Vide Corpus, 11, Suppl. n.° 5580. Rev. de Gzaivn., 1v-186. 
Vide Corpus, Ir, Szóppl. n.° 5571. Rev. de Gwim., Iv-186. 
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Foi adquirida por intermedeio do s r .  dr. João de Vascon- 
ce1l0s_e Menezes 1_ 

LI LII LIII 

LI 

Lucrecio Corneei 

É muito duvidosa a leitura. Mede 0,35><0,29><0,10. 
As letras 0,04 e approxirnadamente do seculo II. 

Fragmento duma lapide funeraria, terminando em semi- 
circulo e com uma rosa na frente, encontrado em 1887 nas 
terras de S. Sebastião, freguezia de Gostei, proximo de Castro 
‹1'Avellãs, na exploração feita por conta da Sociedade sob a 
direcção do soco correspondente o snr. José Henriques Pi- 
nheiro. 

Veio no mesmo anuo para o museu 2. 

LII 

É duvidosa a leitura e de interpretação inintelligivel. 

a= 
Segue-se : 
C. -Uma lapide funeraria anepígrapha com uma roseta 

11a frente, vinda das terras de Q. Sebastião com a numero LI. k 

Vide Corpus, II, Suppl. n.0 5570. Rev. de Guina., 1v-186. 
2 Vide Corpus, 11, Szõppl. n.° 5653. Rev. de Guiar., 1v-188, e 

v-78. 
18.° Amuo. 
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LIII 

Ininteliigivel a leitura. 
Fragmento, terminando por uma rosa, encontrado nas 

terras de S. Sebastião, Castro o"Avellãs, em 1887, na explo- 
ração dirigida pelo snr. José Henriques Pinheiro :. 

LIV LV Lvl 

LIV 

Bloenae Vironi ano(orum) LX 

Mede 0,74><0,32><0,15. As letras 0,05 e são ligados 
o AE da segunda linha e O NI da terceira. 

Lapide funeraria, com uma rosa no alto, erigida á me- 
moria de Bloena, filha de Viro, falecida de sessenta 3.I1I10S de 
idade, encontrada BIS terras de S. Sebastião, formando parte 
da parede lateral diurna sepultura. 

Foi adquirida nas mesmas condições dos n.°" LI e LIII 2. 

LV 

. . .110 Gili f(ilio) ana(norum) XXV 

Mede 0,65><0,37 0,20.› As letras têm 0,03. A pri- 
meira .linha é pouco legível. 

>< 

1 
2. 

Vid. Corpus, I r ,  Suppl. n.° 5656. 
Víd. Corpus, 11, Szøppl. 11.0 5654. Rev. de Gzóim., Iv-168, e 

v-83. 
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Lapide funeraria, erigida á memoria dum ilho de (silo, 
falecido de vinte e cinco anhos d'idade, que foi encontrada 
nas terras de S. Sebastião, fazendo parte da parede lateral 
duma sepultura e adquirida nas condições do numero ante- 
cedente 1_ 

LVI 

Quintius. . . sih. . . Arruntiae h 
Í. l 

(ic) s(itus) e(st). (is) t(ibi) 
(erra) (eis\  

s 

Lapide funeraria, que mede 0,43 ><0,36><0,35 e as le- 
tras, já muito safadas, 0,07, que indica a sepultura de Quíntio ? 

Foi encontrada no lograr do Padrão, concelho de Louzada, 
e oferecida em 1895 ? por José Falcão de Magalhães 2. 

LVIÍ LVIII 

LVII 

) ) 
(lmperatori) (Caesari Nem)v(ae) (Traj)ano A(ugusto Ger)m(aní- 

co) Dac(ico) PÁ(onLifici (m ax(i1no) Tribo(unitia) pá(otestaLe) 
(VII) (i)mp(eratori) IIII C(onsuli) (V) P(atri P atriae) IIII. > ( 

Columna milliaria, medindo 1,76 d'alto e em circumfe- 
rencia 1,40, que encontrei em 1887 nas escadas do pateo da 

Vid. Corpus, n, Suzppl. n.° 5655. Rev. de Guiar., Iv-188, e 
v-83. 

2 Vid. Corpus, xx, Suppl. de 1897 n.° 113. 
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residencial parochial de S. Martinho de Sande, Guimarães, e 
oferecida à Sociedade por interferencia de João Mendes de 
Sousa Machado, da casa de Tarrio, da mesma freguezia. 

Este marco, que data do an11o 103 e é a urtica testemu- 
nha existente dá"uma via romana, provavelmente de Braga por 
Guimarães a Chaves e não mencionada no ltinerario de Anto- 
nino, apareceu com outras lapides com inscrições, hoje 
perdidas, segundo uma neta existente no archivo parochial, 
em 1640 na parede da egreja, que então se desmoronou 
e na reconstrucção foi colocado na esquina da sacristia da 
parte do claustro. Em 1808 construiu-se a actual capela-mOr 
da egreja, sendo desmoronada a sacristia, e o marco foi posto 
de parte. Em 1816 foi construida a residencia e, provavel- 
mente, foi então aproveitado para formar um degrau das es- 
cadas, sendo cortado longitudinalmente para adaptação a obra 
a que o destinaram e trancada, por isso, a inscrição, que é 
evidentemente a que transcrevemos supprida por Francisco 
Martins Sarmento *. 

LVIII 

Ex cfenturia) Ulia Inca; Lavasus Mebsi ex e(enturia) 
Fa(bia?), ana{norum) LXX 

Modelo duma lapide funeraria, cujas letras são cursivas, 
ou barbaras, que Lavaso, filho de Meloso, da centuria Fobia, 
erigiu ao septuagenario Inca da centuria Julia, segundo a 
interpretação do sur. dr. Hubner. A lapide foi encontrada em 
1893 no legar de Villa Boa, freguezia de Guilhabreu, 4 a 5 
kilometres de Guidões, Maia, e DO mesmo local apparecerarn 
uns fragmentos de namore diurna estatueta, que parece ser 
de Versus. De cada lado da lapide estão os modelos de duas 
outras anepigraphas, que se encontraram a 0,50 de distancia 
da central 2_ 

A lapide e mais antigualhas, mos, regulas, mosaicos, etc., 
foram encontrados pelo sur. David Ramos, da rua de Santo 
Ildefonso, Porto. 

1 Vide Corpus, II, Suppl. n.° 621i; e Suppl. de 1897, pag. 461. 
Rev. de Gzóim., Iv-189. Milãiarios, por M. Capella, pag. 118. 

2 Vide Corpous, II, SÁzóppl. de 1897 11.0 110. Ms. de Sarar. 44, 
pag. 58. 
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NISIIDI 
FIDVENEARVM 

IIIC 

LIX LX 

LIX 

As letras não fornecem 0 bastante para averiguar a in- 
terpretação, que deva dar‹se-llie. 0 dr. Hilbner suspeitava al- 
,srum magistrado da província d'Achaia, tribuno militar talvez. 

É 11m fragmento que existia na parede dum quarto da 
casa solar de Farelães, tendo estado antes, diz-se, nas escadas 
que comrnunicarn para a egreja de S. Pedro do Monte, conce- 
lho de Barcellos, contigua a dita casa. Foi oferecido em 
1696 a Sociedade pela marqueza de ilonfalim por interferen- 
cia do snr. Bento José Gomes de Faria Simões, de Famalicão *. 

LX 

Modelo da inscrição existente e"um penedo da bouça do 
capitão de Fervença, profiro da Gitania de Roriz, ou de Fer- 
reira. 

As letras são muito deseguaes, ligadas todas as da pri- 
ineira linha, o NE e 0 AR da segunda, 0 VNE da quarta, 0 AE 
da mesma. 

. No terreiro anterior aos claustros do museu lia um fac- 
stmile do penedo, onde se vê a inscripção, que bem pode di- 
zer-se serem duas, respectivamente a nordeste e sudoeste do 
.penedo 2; 

1 Vide Corpus, 11, Suppl. de 1897 n.° 279. Rev. de Guiar., xm- 
145. 

2 Vide Corpus, 11, Saúppl. 11.0 5607. Archeoõ. por.,  1, 1895, 
pag. 145. 
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LX! 

L I 

Mede 1,55 de comprido por 0,36 dá"alto e 0,30 d'espes- 
sura. As letras têm 0,06. 

Esta lapide funeraria, erigida á memoria de.. Alço Re- 
burro, veterano, da tribo Quirína Asturica, pelos seus testa- 
menteiros L. Sulpicio lluífo e P. Flavio Clemente, foi encontra- 
da em 1889 perto do apeadeiro do Pinlrão, linha ferres do 
Douro, e oferecida a Sociedade pelo snr. Anselmo FeijO, da 
Regoa *. 

LXII 

L II 

Dedicou T. Flavio Archelau, legado augustal. 
Tem 2,56 de comprido por 0,48 dá"altura e 0,38 d'espes~ 

sura. As letras 0,09. 
É a. architrave, provavelmente dá"algum edifício termal, 

encontrada nos principios do seculo XVI, ou uns do xvI, no 
largo da Larneira, hoje de Franco Castello Branco, das Caldas 
de Vizella, e que foi transportada pelo celebre jurisconsulto 
Manoel Barbosa para a sua quinta (l'Aldäo, arrabaldes de Gui- 
marães, onde esteve até 1887. 

l Vide Corpus, Ir, Suppl. n.° 6291 ; e Suppl. de 1897,8.0 
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Oíferecida á Sociedade, em 1887, pelo snr. José Ribeiro 
Martins da Gosta 1. 

â 

LXIII 

LXIII 

Imp(eratori) Augusto Divi f(ilio) sacro 
publica . . . . (J)ulius 

lede 1,44 X<,53. As letras têm o,10. 0 R da segunda 
linha está safado. 

Esta lapide, incompleta e partida em dois pedaços, cuja 
inscrição indica um lograr, ou edifício construido a expensas 
publicas, em que se faziam sacrifícios a Augusto, foi encon- 
trada no Castello de S. Paio, freguesia de Nogueira, Sinfães, e 
foi oferecida, em 1899, a Sociedade pelo soco correspondente 
o snr. dr. João de Vasconcellos e Menezes, do Marco de Ga- 
navezes 2. 

LXIV 

1 Vide Corpus, 11, n.° 2408; e Suppl., pag. 892. Rev. de Guivn., 
11-190. Ms. de Sarar. 42, pag. 12. 

Vide Rev. de Guiar., xvu-186. 2 
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O L IV 

Im/peratori) Caesari, Divi f(ilio) Aug(usLo), Pont(ifici) max(í- 
mo), Trib(unitia) por(esLate) XXI, sacro Bracaragustani. 
Paulli Fahi(i) Maxsimi, leg(ati) propr(etoris) natal dedi- 
cata est. 

Modelo duma ara erigida pelos Bacarauguslanos em hon- 
ra d'Auguslo, que foi oferecido pelo snr. Albano Bellino. 

O original foi encontrado pelo mesmo, em 1896, junto 
da capela do Senhor do Lírio, freguezia de Semelhe, Braga 1. 

Lxv 

LXV 

Modelo do monumento bracarense denominado [dolo dos 
Gmngínhos 2.  

Tagilde, 1901. 

ar 

0 ABBADE OLIVEIRA GUIMARÃES. 

1 

pag. 4. Corpus, rã, Suppl. de 1897 n.° 280. 

1897 n.0 115. 

Vide Novas inscrito. rom., pelo s r .  Alb. Bellino, Braga, 1896, 

Vide Corpus, 11, n. 2119; e Suppl., pag. 900; e Suppl. de 
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